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 Apresentação

O Platô das Guianas abriga a maior faixa preservada de floresta tropical 
do planeta, um mosaico de áreas protegidas com mais de 12 milhões 
de hectares, caracterizado por altos níveis de endemismo. Por outro 
lado, o crescimento da agricultura, associado a investimentos de infra-
estrutura de transporte e energia, vem ocorrendo nessa região. Logo, 
os países que compõem essa área fronteiriça têm um grande desafio 
em comum: compatibilizar o desenvolvimento socioeconômico com a 
conservação ambiental.

A Embrapa Amapá, que está localizada nessa região de fronteira, vem 
fortalecendo a sua atuação de pesquisa a partir da cooperação interna-
cional, uma estratégia para fortalecer o relacionamento com instituições 
de pesquisa dos países vizinhos, visando à promoção do desenvolvi-
mento regional. 

Este documento sintetiza informações sobre as ações de cooperação 
internacional realizadas no período de 2008 a 2015, fazendo um regis-
tro histórico das missões, projetos, visitas e treinamentos, assim como 
dos acordos de cooperação celebrados. Relata-se ainda o resultado de 
levantamento feito junto às equipes dos núcleos temáticos de pesqui-
sa da Unidade sobre perspectivas de novos projetos de cooperação e 
potenciais instituições parceiras. Com base nessa prospecção e nas 
lições aprendidas durante esse período, apresentam-se recomendações 
de ações futuras orientadas a fortalecer capacidades e a construção de 
um planejamento estratégico de médio e longo prazos.

Por fim, um dos principais objetivos deste trabalho é incentivar e 
ampliar a atuação da Unidade na área de cooperação internacional, 



elencando as informações e os procedimentos mais relevantes como 
instrumento de apoio para a realização de novas ações.

Jorge Alberto Gazel Yared
Chefe-Geral da Embrapa Amapá
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Introdução

O histórico de cooperação internacional da Embrapa Amapá até 2008 es-
teve associado a ações pontuais de capacitação de empregados e apoio 
a pesquisadores estrangeiros ou projetos liderados pelo governo estadual. 
A partir de 2009, a Unidade passou a integrar o comitê gestor do Centro 
Franco-Brasileiro de Biodiversidade Amazônica (CFBBA), contribuindo 
para a cooperação bilateral entre França e Brasil, que é de grande impor-
tância para a Unidade devido à proximidade da fronteira com a Guiana 
Francesa. A partir de 2010, a Unidade integrou-se à Plataforma África-
-Brasil Marketplace1, tendo um projeto de cooperação com Burkina-Faso 
aprovado no primeiro edital. Com a expansão da Plataforma para países 
da América Latina, em 2013, um novo projeto de cooperação foi apro-
vado com o Suriname. Nesse período, vários pesquisadores da Unidade 
passaram a participar de missões e eventos em países como França 
(Guiana Francesa), Suriname, Colômbia, Burkina Faso, Gana, Espanha, 
México e Alemanha, resultando na identificação de temas de interesse 
mútuo transformados, muitas vezes, em projetos de cooperação.

Em 2011, foi realizado o lançamento da publicação Cooperação para o 
Desenvolvimento Regional, impressa em três idiomas (inglês, francês e 
português), com o objetivo de apresentar a Embrapa Amapá e suas linhas de 
pesquisa e transferência de tecnologia e prospectar parcerias internacionais.

No período de 2008 a 2013, a equipe técnica da Unidade participou de 
seis projetos de cooperação internacional técnico-científica focados nos 
seguintes temas: manejo de recursos florestais não madeireiros (Burkina 
Faso e Suriname), manejo florestal madeireiro (Guiana Francesa/França), 
mudanças climáticas, biodiversidade, Redução das Emissões por Desma-
tamento e Degradação florestal (REDD) e serviços ambientais (Guiana 
Francesa/França e União Europeia - EU), agroecologia, agricultura familiar e 
conservação de recursos naturais (Guiana Francesa/França), monitoramento 

1  Plataforma Africa-Brazil Marketplace é uma iniciativa internacional apoiada por diversos 
parceiros com o objetivo de aproximar especialistas e instituições brasileiros e africanos, 
para desenvolver, conjuntamente, projetos de pesquisa para o desenvolvimento.
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dos recursos naturais por sensores remotos (Guiana Francesa/França e 
Suriname, Figura1).

As principais instituições cooperantes foram o Institut de Recherche pour 
le Développement (IRD, França), Centro de Cooperação Internacional em 
Pesquisa Agronômica para o Desenvolvimento (Cirad, França), Institut de 
l’Environnement et de Recherches Agricoles (Inera, Burkina Faso), Coopérative 
Agricole de Sinnamary (BioSanave, Guiana Francesa), Universidade do Surina-
me e o Center for Agricultural Research in Suriname (Celos, Suriname).

Sistematização das informações 
sobre cooperação internacional 

Visitas internacionais recebidas
Entre 2010 e 2014, a Unidade recebeu seis visitas de instituições interna-
cionais (Figuras 2, 3 e 4) e um total de 29 pessoas (Tabela 1). Em todas 
as seis visitas foram identificadas possibilidades de futuras cooperações.

Figura 1. Representantes das instituições parceiras no âmbito do Projeto OSEGuyamapa 

(cooperação entre a Guiana Francesa, Brasil e Suriname), em evento de encerramento do 

projeto em junho de 2014. Da esquerda para direita: Izildinha de Souza Miranda (Ufra), 

Frédéric Huynh (IRD), Augusto de Oliveira Junior (Iepa), Alessandra Gomes (INPE), Marlú-

cia Martins (MPEG), Jorge Alberto Gazel Yared (Embrapa Amapá). 
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Figura 2. Analista Julia Franco Stuchi 

(Embrapa Amapá) com represen-

tantes da Fundação Mokiti Okada, 

apresentando as práticas agroecológi-

cas desenvolvidas em área do Mundo 

das Plantas, Polo Hortifrutigranjeiro 

da Fazendinha, AP. 

Figura 3. Visita dos produtores rurais da Guiana Francesa ao Campo Experimental do 

Cerrado. Analista Gustavo Spadotti Amaral Castro demonstrando as práticas de produ-

ção integrada desenvolvidas pela Embrapa (A); Analista Jackson de Araújo dos Santos 

demonstrando como deve ser feito o manejo da bananeira (B).

Figura 4. Visita do pesquisador 

Niéyidouba Lamien, do Instituto 

de Pesquisa em Meio Ambiente e 

Agricultura (Inera) de Burkina Faso, 

à Reserva Extrativista do Rio Cajari 

(Resex Cajari) para troca de experi-

ências sobre sistemas de produção 

agroextrativistas. 
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Missões internacionais 
Entre 2009 e 2014, foram realizadas 17 missões internacionais por 
dez pesquisadores e analistas da Unidade (Tabela 2), sendo sete 
para a América Latina, com destaque para os países do Escudo das 
Guianas (Guiana Francesa/França, Suriname e Colômbia), três para a 
América Central (México), três para a Europa (Alemanha, França e Es-
panha) (Figura 5) e quatro para a África (África do Sul, Gana e Burkina 
Faso).

Projetos de Cooperação Internacional
Entre 2010 e 2014 foram iniciados nove projetos de cooperação inter-
nacional com a coordenação de pesquisadores da Embrapa Amapá  
(Tabela 3). A partir desses projetos, foram fortalecidas cooperações 
com nove instituições internacionais de seis diferentes países.

Figura 5. Participação da pesquisadora Eleneide Doff Sotta no Congresso Internacional de 

Biodiversidade (Bion) 2014 e do Seminário Internacional Alemanha (Alumni) “Estabeleci-

mento de redes multi-estaduais e multi-nacionais inovadoras”, na Alemanha. 
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Parcerias e Termos de Cooperação assinados
As principais parcerias firmadas nesse período foram com as seguintes insti-
tuições: Institut de Recherche pour le Dévoloppement (IRD, França); Centro 
de Cooperação Internacional em Pesquisa Agronômica para o Desenvolvi-
mento (Cirad, França); Institut de l’Environnement et de Recherches Agri-
coles (Inera, Burkina Faso); Coopérative Agricole de Sinnamary (BioSavane, 
Guiana Francesa); Universidade do Suriname; Center for Agricultural Resear-
ch in Suriname (Celos, Suriname); e Centro Interdisciplinar de Investigação 
Marinha e Ambiental da Universidade do Porto (Ciimar, Portugal).

A Unidade ainda participa em redes de pesquisa internacionais e de 
projetos internacionais liderados por outras Unidades:

Tropical Managed Forest Observatory – TmFO
Essa rede de pesquisa tem por objetivo avaliar o impacto da exploração 
madeireira sobre a dinâmica da floresta, armazenamento de carbono e 
composição de espécies de árvores em nível regional na Bacia Amazôni-
ca, na Bacia do Congo e no Sudeste Asiático.

Observatory of the Dynamics of Interactions between Societies 
and Environment in the Amazon – Odyssea

Essa rede internacional e intersetorial de organizações visa contribuir na 
produção de conhecimento e de ferramentas operacionais e inovadoras 
que ajudam a projetar instrumentos de políticas públicas mais eficazes 
para a sustentabilidade na Amazônia.

Role of Biodiversity in Climate Change Mitigation – Robin

Esse projeto de cooperação está sob o Sétimo Programa Quadro da Co-
munidade Europeia e objetiva melhorar a nossa compreensão das relações 
entre a biodiversidade e os processos socioecológicos, por meio dos quais 
nós respondemos e nos adaptamos às mudanças climáticas.

Observação por Satélite do Meio Ambiente Transfronteiriço  
Guiana Amapá – OSEGuyamapa

Esse projeto tem como objetivo criar e ofertar ferramentas e métodos 
originais para o conhecimento e a proteção do patrimônio natural da bacia 
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do Oiapoque, útil à sua gestão e vigilância. É uma contribuição estruturan-
te à cooperação entre a Guiana Francesa (“fronteira ativa da França e da 
Europa na América do Sul”), o Brasil, o Suriname e outros países da Bacia 
Amazônica que fazem parte da Organização do Tratado de Cooperação 
Amazônica (OTCA) no âmbito da Coopération Régionale, PO Amazonie 
2007 – 2013. Ele é cofinanciado pelo Fonds Européen de Développement 
Régional (Feder), pela Region Guyane, pelo Centro Nacional de Estudos Es-
paciais (CNES) e pela Comunidade Europeia. Pelo lado brasileiro, o projeto 
é financiado por uma contrapartida do INPE.

Todos os projetos de cooperação internacional executados pela Em-
brapa Amapá estão respaldados por acordos de cooperação conforme 
instruído pela Secretaria de Relações Internacionais (SRI), considerando 
cada situação:

Burkina Faso – A cooperação com Burkina Faso é de caráter técnico, 
feita por meio de um acordo de cooperação assinado em 2011 entre a 
Embrapa, a Fundação Arthur Bernardes (Funarbe), e o Inera, para esta-
belecimento de condições de execução do projeto “Estudo da Ecologia 
e Potencial Nutricional de espécies nativas de árvores que produzem ali-
mentos usadas pelas comunidades locais em Burkina Faso e na Amazô-
nia brasileira: uma estratégia de segurança alimentar e conservação no 
contexto das mudanças climáticas”, no âmbito da Plataforma Market-
place África-Brasil de Inovação Agropecuária (Figura 6). Uma iniciativa 
da Embrapa e da organização africana Forum for Agricultural Research 
in Africa (Fara), com o apoio da Agência Brasileira de Cooperação do 
Ministério das Relações Exteriores (ABC/MRE), do Banco Mundial, do 
Departamento para o Desenvolvimento Internacional (DFID) do Reino 
Unido e do Fundo Internacional para o Desenvolvimento Agrícola (Fida), 
tendo por objetivo aumentar a inovação e o desenvolvimento agrícola 
no continente africano.

Tanzânia – A cooperação com a Tanzânia é de carácter técnico no âm-
bito da Plataforma África-Brasil de inovação agropecuária por meio da 
Chamada 16/2013 - Cooperação Internacional – Marketplace. Além da 
Embrapa, as instituições envolvidas são o Tumbi Agricultural Research 
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Institute e o Ukiriguru Agricultural Research Institute. Essa cooperação 
se dá a partir de 2014 com a execução do projeto “Compatibilidade de 
adubos nitrogenados e estirpes de Rhizobium comerciais na nodulação 
do feijoeiro”. 

Suriname – A cooperação com o Suriname é de caráter técnico, fei-
ta por meio de um acordo de cooperação assinado em 2014 entre a 
Embrapa, a Fundação Arthur Bernardes – Funarbe, e Anton de Kom 
Universiteit van Suriname (AdeKUS) para a execução do projeto de 
pesquisa “Produção de óleo de andiroba (Carapa spp.) na Região do Es-
cudo da Guiana, para a Conservação da Floresta Amazônica e o fortale-
cimento das comunidades tradicionais” (Figura 7), aprovado no âmbito 
da Plataforma de Inovação Agropecuária (Marketplace).

França – A cooperação com a França é uma das mais estruturadas, 
considerando a posição fronteiriça do Amapá com a Guiana Fran-

Figura 6. Pesquisadora Ana Marga-

rida Castro Euler realizando mapea-

mento participativo com produtora 
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Figura 7. Visita de pesquisadores da Embrapa ao Suriname. Pesquisadora Ana Claudia 

Lira Guedes discutindo com equipe do Suriname sobre o mapeamento das andirobeiras 

(A); Pesquisador Marcelino Carneiro Guedes e equipe do Suriname em visita à floresta em 

Apura (B).
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cesa. São vários os projetos de carácter científico que a Unidade 
desenvolveu e desenvolve em cooperação com a França, como por 
exemplo o projeto “Monitoramento e Valoração do Carbono: Mo-
delos de Distribuição Espacial da Biomassa em Ecossistemas Tropi-
cais” (Bioflor) e o projeto “Respostas das florestas tropicais úmidas 
à exploração florestal: novas perspectivas para o manejo florestal 
na Amazônia” (Guiamaflor), no âmbito do Programa “Cooperação 
Bilateral Fapeap/AIRD”, que é financiado pelo governo do Estado do 
Amapá por intermédio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amapá, vinculada à Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia 
do Amapá (Setec) e pela l’Agence Inter-Établissements de Recherche 
pour le Développement (AIRD).

Holanda – A cooperação com a Holanda é de caráter científico, desen-
volvida por meio do programa de capacitação corporativa stricto sensu 
da Embrapa e do departamento de solos da Universidade de Wagenin-
gen, para a execução do projeto “Uso de resíduos de castanha-do-brasil 
para a produção de carvão, melhoria da fertilidade do solo e sequestro 
de carbono” (Carbouriço). Essa cooperação se dá no âmbito do “Pro-
grama Terra Preta do Índio: Recovering the past, regaining the future of 
Amazonian Dark Earths, phase II” da chamada Interdisciplinary Resear-
ch and Education Fund of Wageningen University (INREF). 

Portugal – A cooperação com Portugal é de caráter científico, estabe-
lecida por meio da cooperação entre Embrapa, Universidade Federal 
do Amapá (Unifap), Universidade Federal do Acre (Ufac) e o Centro 
Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental da Universidade 
do Porto (Ciimar-UP), pelo projeto “Bioprospecção e desenvolvimento 
de dietas imunoestimulantes para alevinos e juvenis de pirarucu Ara-
paima gigas”.

Alemanha – A parceria da Embrapa Amapá com a Universidade de 
Freiburg (UniFreiburg), Alemanha e a Universidade Federal do Paraná é 
de caráter científico e foi concretizada para a realização do curso “Uso 
Sustentável dos Ecossistemas Amazônicos (Usea)”, no período de 26 
de setembro a 3 de outubro de 2009 (Figura 8).
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Figura 8. Participantes do Curso “Uso Sustentável dos 
Ecossistemas Amazônicos (Usea)” tendo experiências 
nos diversos ecossistemas visitados. Demonstração da 
formação geológica e geomorfológica da várzea (A); 
demonstração do manejo de açaizal em propriedade de 
produtor rural (B); explanação dos sistemas integrados 
de produção no cerrado (C); demonstração da dinâmi-
ca da formação dos castanhais (D).

Capacitações
Em 2010, nove empregados da Unidade participaram do curso intensivo 
de inglês, oferecido pela Casa Thomas Jefferson, com objetivo de preparar 
os empregados para fazer pós-doutorado no exterior e de fortalecer capa-
cidades para a expansão da atuação da Embrapa no exterior. 

De 15 de outubro a 8 de novembro de 2010, a pesquisadora Ana 
Margarida Castro Euler participou do curso “Adaptive Management of 
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Natural Resources” oferecido pela Wageningen University em Kuma-
si, Gana. No período de dezembro de 2011 a dezembro de 2012, foi 
realizada a capacitação de pós-doutoramento do pesquisador Ricardo 
Adaime, que esteve no Instituto de Ecología, A.C. – Xalapa, Veracruz, 
México (Rede de Manejo Biorracional de Pragas vetores) como Cientis-
ta Visitante para desenvolver seu projeto sob supervisão do Dr. Martín 
Aluja com o tema “Efeito dos ductos laticíferos sobre o desenvolvimen-
to dos imaturos de Anastrepha obliqua (Macquart) e Anastrepha ludens 
(Loew) em quatro cultivares de manga (Mangifera indica)”. Ainda em 
2012, teve início a capacitação de doutoramento do pesquisador Paulo 
Marcelo Veras de Paiva junto à Universidade de Wageningen, Holanda, 
sob supervisão do Dr. Thom W. Kuyper com o tema “A criação de Ter-
ra Preta Nova”. Entre outubro de 2015 e outubro de 2016, foi realizada 
a capacitação de pós-doutoramento da pesquisadora Eleneide Doff Sot-
ta, no Institut de Recherche pour le Développement (UMR Espace-DEV), 
em Montpellier, França, como Cientista Visitante para desenvolver seu 
projeto sob supervisão da Dra. Frédérique Seyler com o tema “Avalia-
ção da vulnerabilidade dos serviços ecossistêmicos aos impactos das 
mudanças climáticas e às mudanças do uso e cobertura da terra visan-
do à criação de medidas de adaptação no Estado do Amapá”.

Durante o primeiro semestre de 2014, foi ministrado um curso intro-
dutório da Língua Francesa para os empregados da Unidade. Foram 
formadas duas turmas com cerca de 15 pessoas que tiveram iniciação 
à língua francesa com quatro horas/aula semanais. Esse curso foi possí-
vel devido a um acordo localmente estabelecido entre o Centro Cultural 
Franco Amapaense e a Embrapa Amapá. O curso foi interrompido em 
julho de 2014 devido à troca de professores. 

Ações futuras

As atividades de cooperação internacional apresentadas neste docu-
mento surgiram a partir de oportunidades externas, tais como editais e 
convites, ou pela ação e interesse de alguns pesquisadores e analistas 
por meio de suas redes de trabalho. Para que tenhamos melhores resul-
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tados, será necessário que a Unidade discuta internamente e proponha 
uma visão de cooperação internacional de médio e longo prazo, consi-
derando a dinâmica socioeconômica regional e os cenários de desenvol-
vimento do setor agropecuário e florestal. 

Com o objetivo de dar o primeiro passo, foi feita uma consulta aos 
Núcleos Temáticos de Pesquisa, solicitando a indicação dos projetos 
em execução e de novas áreas de interesse e possíveis instituições 
parceiras para cooperação internacional. A seguir são apresentados os 
resultados apontados nessa consulta.

Perspectivas de cooperação internacional  
por núcleo temático

Núcleo de Aquicultura e Pesca 
Atualmente, existe um projeto de cooperação internacional em anda-
mento e foi identificado o interesse de estabelecer uma parceria com a 
Universidade da Flórida, que possui excelência no tema de nutrição de 
quelônios.

Núcleo de Recursos Florestais
Além de vários projetos de cooperação internacional já em andamento, 
foram identificadas cinco possibilidades de parcerias futuras (Tabela 4).

Núcleo de Proteção de Plantas
Atualmente não há projetos de cooperação internacional em andamen-
to, mas existe o interesse de estabelecer parcerias com diversas insti-
tuições. Foram identificadas oito instituições potenciais:

1. Organização Internacional Cabi, Reino Unido (www.cabi.org.).

2. Instituto de Ecología A.C. (Inecol), México (www.inecol.edu.mx.).

3. United States Department of Agriculture (USDA) (www.usda.gov.).

4. Planta Piloto de Procesos Industriales Microbiológicos (Proimi),  
Tucumán, Rep. Argentina (www.proimi.org.ar.).

5. Ministry for Primary Industries (MPI), Wellinton, Nova Zelândia, 
(www.biosecurity.govt.nz.).
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Área de 
conheci-
mento

Referência 
na Unida-
de

País e instituições  
parceiras

Projetos em  
elaboração ou  
interesses para contato

Geomática Ana Cristi-
na Ferreira 
Salim

University of Calgary, 
Canadá, Masters of 
GIS Program, Depart-
ment of Geography 
<http://www.ucalgary.
ca/>Carleton University, 
Geographic Information 
Processing (GIP) Program, 
Department of Geography 
& Environmental Studies 
http://www.carleton.ca/
geography/ 
Fundação Ford
University of Leicester, 
Inglaterra

Ordenamento territorial  
e desenvolvimento  
sustentável

6. La Recherche Agronomique pour le Développement (Cirad), França 
(www.cirad.fr.).

7. Ministério da Agricultura do Governo da Guiana.

8. Ministério da Agricultura, Pecuária e Pesca da República do Suriname.

Núcleo de Sistemas Sustentáveis de Produção Agropecuária
Atualmente, há um projeto de cooperação internacional em andamento 
e foram identificados cinco temas com interesse de cooperação.

A cooperação com instituições de Angola tem grande potencial para 
trabalhos no setor de grãos. O país, de língua portuguesa, possui 
cerca de 58 milhões de hectares para a agricultura e o governo 
angolano tem criado oportunidades de negócio para muitas famílias 
que praticavam agricultura de subsistência por meio do Programa 
de Desenvolvimento Rural. A agricultura comercial também tem 
chamado a atenção (Tabela 5).

Tabela 5. Possibilidades de parcerias futuras em projetos de cooperação inter-
nacional no âmbito do Núcleo de Sistemas Sustentáveis de Produção Agrope-
cuária. 

Continua...



Cooperação Internacional na Embrapa Amapá: 2008 – 2015 29

Núcleo de Conservação e Uso Sustentável  
dos Recursos da Biodiversidade
Atualmente, não há projetos em cooperação científica em andamento, 
mas é frequente ocorrer ações pontuais de cooperação técnica – como 
o recebimento de missões internacionais no estado com a participação 
da Unidade. Parcerias futuras ainda não foram identificadas. 

Perspectiva de cooperação internacional  
no âmbito da Unidade 
No âmbito geral da Unidade, as principais oportunidades de cooperação 
têm surgido a partir de parcerias com instituições francesas, devido a 

Área de 
conheci-
mento

Referência 
na Unida-
de

País e instituições  
parceiras

Projetos em  
elaboração ou  
interesses para contato

Culturas 
tropicais e 
mudanças 
climáticas

Gilberto 
Ken-Iti 
Yokomizo 

Florida International Uni-
versity, Miami, Florida, 
USA
Universidade de Wagenin-
gen, Holanda

Bioprospecção de genes 
para resistência a tem-
peraturas, doenças e 
umidade (principalmente 
encharcamento)

Agricultura 
Familiar

José 
Adriano 
Marini 

Institut National de La 
Recherche Agronomique 
(INRA)
La Recherche Agronomi-
que pour le Développe-
ment (Cirad)

Sistemas produtivos  
dentro de grupos de 
agricultores familiares 
localmente identificados

Cultura de 
grãos e 
mandioca

Luis 
Wagner 
Rodrigues 
Alves

Ministério da Agricultura 
e Desenvolvimento Rural 
de Angola

Em função da correla-
ção geográfica, muitas 
condições de Angola são 
semelhantes ao Brasil. 
Muitas ações seriam co-
ordenadas entre pesquisa 
e principalmente Transfe-
rência de Tecnologia.

iLPF Luis 
Wagner 
Rodrigues 
Alves

Ministério da Agricultura 
e Desenvolvimento Rural 
de Angola

Desenvolvimento local 
de integração lavoura, 
pecuária e floresta, com 
adaptação de espécies 
locais.

Tabela 5. Continuação.
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interesses comuns no estudo da biodiversidade e dinâmica de uso e ocu-
pação da região, entre outros temas. A Plataforma Marketplace também 
tem gerado novas perspectivas de cooperação com instituições africanas 
e latino-americanas, principalmente voltadas a cooperações técnicas. 

O direcionamento da futura cooperação internacional da Unidade deverá 
ser construído por meio de discussões dentro e entre os diferentes 
núcleos temáticos, visando à identificação das áreas de conhecimento 
para as quais a cooperação proporcionará aumento da capacidade de 
geração de resultados por parte da equipe técnica da Unidade. Identi-
ficadas essas áreas de atuação, o passo seguinte será a identificação 
dos potenciais e mais adequados parceiros. A seleção dos temas e de 
parceiros deverá sempre considerar a agenda de prioridades da Unida-
de, tanto para o curto como médio e longo prazos. 

Para a efetivação das parcerias após a identificação das demandas e dos 
parceiros mais adequados, a Unidade deverá prover meios para: a) apro-
ximação entre a equipe da Unidade e o programa Labex, proporcionando 
por exemplo, visita de um coordenador do Labex para fazer uma apresen-
tação na Unidade sobre possibilidades de parcerias em pesquisa, inovação, 
comunicação e transferência de tecnologia; b) realização de missões aos 
países onde se situam as sedes das instituições parceiras previamen-
te definidas, com a finalidade de estabelecer as negociações iniciais de 
suporte à futura cooperação; c) capacitação dos empregados em línguas 
estrangeiras, principalmente na língua inglesa (ainda um limitante para 
muitos empregados da Unidade) – por ser a língua universal da ciência e 
pela proximidade da Unidade com o Suriname e Guiana (países que falam 
oficialmente o inglês) – e na língua francesa – pela proximidade de nossa 
Unidade com a Guiana Francesa e, consequentemente, com a França, país 
que tem sido o principal parceiro da Embrapa Amapá.

Avanços e recomendações de ações futuras 
Como resultados das ações de cooperação internacional desenvolvidas 
desde 2008, é possível perceber uma maior visibilidade da Unidade, 
tanto nacionalmente como internacionalmente, principalmente entre 
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países do Escudo das Guianas. Houve claramente um fortalecimento 
do corpo técnico com reflexos na aprovação de projetos internacio-
nais e aumento do número de publicações em revistas de alto impacto 
(Figura 9). Também podem ser citados alguns avanços tecnológicos e 
de conhecimento, produtos dessas cooperações, como a utilização de 
geotecnologia para a quantificação e monitoramento de carbono flores-
tal. Além disso, essas cooperações finalmente despertaram o interesse 
dos empregados para a capacitação em outros idiomas. 

A partir de 2009, a classificação dos artigos mudou de Nacional e 
Internacional para A1, A2, B1 a B5 e C, de acordo com o Sistema de 
Classificação de Periódicos da Capes (Qualis). 

A seguir, são apresentadas algumas propostas de ações futuras para 
fortalecimento da cooperação internacional no âmbito da Embrapa 
Amapá. Essas propostas refletem tão somente a percepção das auto-
ras, como articuladoras de Relações Internacionais da Unidade, a partir 
da experiência adquirida no período deste trabalho e na implementação 
de projetos relacionados a esta temática. Contudo, enfatizamos, como 
apontado entre os itens a seguir, a necessidade de realização de es-
tudos prospectivos junto com a Secretaria de Relações Internacionais 
(SRI) da Embrapa, para construção de uma visão estratégica de coope-
ração internacional para os próximos 20 anos.  

Figura 9. Evolução anual para artigos em periódicos indexados de 2008 a 2016.
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• Levantar as principais instituições de pesquisa existentes nos países 
do Escudo das Guianas.

• Participar das Reuniões Transfronteiriças, dentro da agenda de cooperação 
Brasil – França – Conselho do Rio Oiapoque, coordenadas pela Agência de 
Desenvolvimento do Amapá (Adap), junto com o Ministério de Relações 
Internacionais (MRI/Itamaraty) – especificamente nos grupos de trabalho nas 
áreas de Pesquisa, Recursos Hídricos, Meio Ambiente e Floresta.

• Levantar junto à Agência Brasileira de Cooperação/MRI os acordos de 
cooperação existentes entre Brasil e países do Escudo das Guianas na 
área do Agronegócio e Meio Ambiente.

• Buscar apoio do SRI para elaboração de um estudo de prospecção 
sobre cenários de cooperação de pesquisa e transferência de tecnologia 
para os países do Escudo das Guianas (Guiana Francesa/França, Guia-
na, Suriname, Venezuela) nos próximos 20 anos.

• Fomentar a capacitação em idiomas entre os pesquisadores e analis-
tas da Unidade, com ênfase para inglês e francês, por meio de parceria 
com o Centro Estadual de Língua e Cultura Francesa Danielle Mitterrand 
ou de cursos online.

• Publicar em diferentes idiomas a Agenda de Prioridades da Embrapa 
Amapá, a partir da Visão 2014-2034.

• Estimular os Núcleos Temáticos a organizarem eventos científicos 
internacionais (simpósios, workshops, reuniões técnicas) nas áreas de 
interesse regional (floresta, agricultura, aquicultura e pesca, proteção 
de plantas) viabilizando uma boa oportunidade de abrir novas parcerias.

• Estruturar a área de cooperação internacional da Embrapa Amapá, 
criando um Núcleo de Cooperação Internacional, subordinado à Chefia-
-Geral, com definição de atribuições e metas, e com estrutura mínima 
de trabalho.
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Primeiros passos para iniciar  
uma cooperação internacional

A Embrapa é uma empresa com espírito global que, ao longo da sua his-
tória, tem construído uma sólida rede de cooperação internacional. Para 
isso, conta com a Secretaria de Relações Internacionais – subordinada ao 
presidente da Embrapa – que é responsável pelo planejamento e coor-
denação dos processos de articulação, programação e gestão das ativi-
dades de cooperação internacional, científica e tecnológica da Embrapa. 
Também coordena ações de construção de políticas públicas e de partici-
pação em fóruns nacionais e internacionais com impacto na agricultura.

Com o objetivo de orientar os empregados para futuras ações de coo-
peração internacional, são apresentados a seguir a estrutura organiza-
cional da SRI e os principais instrumentos orientadores disponibilizados. 

Estrutura organizacional da Secretaria  
de Relações Internacionais (SRI)
A Secretaria de Relações Internacionais (SRI) é composta por três coor-
denadorias (Figura 10):

Coordenadoria de Cooperação Científica: mantém intenso programa de 
cooperação científica com instituições internacionais de reconhecida com-
petência para o intercâmbio contínuo de conhecimentos e tecnologias que 
promovam o avanço da agricultura brasileira (https://www.embrapa.br/
group/intranet/area-relacoes-internacionais/cooperacao-cientifica)

Coordenadoria de Cooperação Técnica: apoia ações de capacitação e 
transferência de tecnologia em países em desenvolvimento. (https://
www.embrapa.br/group/intranet/area-relacoes-internacionais/coopera-
cao-tecnica)

Coordenadoria de Políticas Globais: visa acompanhar e gerenciar as 
posições institucionais em convenções, acordos, protocolos, tratados, 
comissões e fóruns mundiais (Fórum das Nações Unidas sobre as Flo-
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restas, Convenção de Diversidade Biológica, Conferência das Nações 
Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, Organização Mundial do 
Comércio, Convenção Internacional de Combate à Desertificação, entre 
outros). (https://www.embrapa.br/group/intranet/area-relacoes-interna-
cionais/politicas-globais)

Articulador Internacional – é responsável por apoiar a Chefia-Geral de 
cada Unidade em assuntos relacionados à implementação das diretrizes 
e estratégias de cooperação internacional e auxiliar o corpo técnico na 
prospecção e execução das ações de cooperação internacional. É o elo 
direto entre a Chefia-Geral e as Coordenadorias da SRI.

Instrumentos existentes
Para o estabelecimento de uma cooperação internacional, é importante 
conhecer alguns instrumentos existentes de orientação e normatização 
dessas ações no âmbito da Embrapa:

• BCA nº 34, 21 de julho de 2014: Regimento Interno da Secretaria de 
Relações Internacionais (SRI) – documento de acesso restrito a empre-
gados da Embrapa (https://www.embrapa.br/acessoainformacao/regi-
mentos)

Figura 10. Estrutura organizacional da Secretaria de Relações Internacionais (SRI) da 

Embrapa e sua relação com a Embrapa Amapá.
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• Resolução Normativa nº 43, 1999: Disciplina a concessão de visto a 
estrangeiro que pretenda vir ao País ao abrigo de acordo de cooperação 
internacional – documento de acesso restrito a empregados da Embrapa 
(https://www.embrapa.br/documents/1355045/0/resolu%C3%A7%C3
%A3o+normativa+43/31789c13-828f-414e-a074-c5bd29117147) 

• Resolução Normativa nº 88, de 15 de setembro de 2010: Disciplina 
a concessão de visto a estrangeiro que venha ao Brasil para estágio. 
(http://geologia.ufsc.br/files/2016/06/Resolu%C3%A7%C3%A3o-Nor-
mativa-n%C2%BA-88-de-15-setembro-de-2010.pdf)

• Resolução Normativa nº 101, 2013: Disciplina a concessão de visto 
a cientista, pesquisador e ao profissional estrangeiro que pretenda vir 
ao País para participar das atividades que especifica e a estudantes de 
qualquer nível de graduação ou pós-graduação. (https://sistemas.mre.
gov.br/kitweb/datafiles/Berlim/en-us/file/RN%20101.pdf)

• Modelo de Memorando de Entendimento – acesso restrito a empregados 
da Embrapa. (https://www.embrapa.br/documents/2343105/3009523/
Memorando+de+Entendimento/5e066a2b-b258-466f-ac86-
f5c12a646a28?version=1.1) 

Formulários
Solicitação de Visita Internacional: a partir de 2015, foi instituído na 
Embrapa Amapá o preenchimento do Formulário de Solicitação de Visita 
Internacional (Anexo I), com o intuito de melhorar o processo de registro 
das visitas internacionais à Unidade, assim como organizar e providenciar a 
estrutura e pessoal necessário para o bom recebimento dos convidados. A 
solicitação deve ser encaminhada à Chefia-Geral da Unidade para conheci-
mento e providências com pelo menos dez dias de antecedência.

Solicitação de capacitação e missão fora do País: o formulário de 
capacitação e missão fora do País (Papeleta de afastamento do 
País) deve ser utilizado para todas as viagens oficiais, de curta du-
ração.  Documento de acesso restrito a empregados da Embrapa. 



Cooperação Internacional na Embrapa Amapá: 2008 – 201536

(https://www.embrapa.br/documents/2343137/2694159/A+-
+Modelo+de+Papeleta+-+Afastamento+do+pa%C3%ADs/948a61
fa-bcac-49eb-aa50-1cc3ef739f68?version=1.3). 

O formulário deve ser preenchido em quatro vias originais e encaminhado 
ao Setor de Gestão de Pessoas (SGP) com pelo menos 23 dias úteis de 
antecedência, pois é necessário que este seja publicado no Diário Oficial 
da União (DOU). Em caso de haver a necessidade de emitir o passaporte 
oficial ou tirar visto, o prazo é de 28 dias úteis antes do início da viagem. 

Maiores detalhes sobre a norma de afastamento de curta dura-
ção podem ser encontrados no site da Embrapa por meio da In-
tranet. (https://www.embrapa.br/documents/2343137/2694159/
Documento+Orientador+-+Empregados/91e85390-d04d-4e55-9967-
cef68ea2f379?version=1.1).
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Nome do solicitante da Embrapa: Fone: 

Função: 

Para atender adequadamente a visita a demanda deverá ser feita com pelo me-
nos 10 dias de antecedência.

Data da solicitação: Data da visita: Hora da visita: Duração prevista:

Instituição(ões) do(s) visitante(s):

Nome dos visitantes Função / Área de atuação

Anexo I - Formulário de solicitação  
de visita internacional

Informações sobre a visita:
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Adicionar CV resumido dos visitantes.

Objetivo(s) da visita:

Temas de interesse do(s) visitante(s):

Possibilidade de parceria? 

____sim

____não

Especificar:

Há interesse dos visitantes em dar palestra apresentando a instituição?

____sim

____não

Em caso afirmativo, qual a duração?

Aprovação do Chefe-Geral
Embrapa Amapá
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Agenda do CPAF-AP

Equipe do CPAF-AP envolvida na visita:

Nome Atividade

Avaliação / Resultados da visita:
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